
Biblioteca Centro de Memoria- UNICAMP

111.11..11118111111111
CMUHEO35119

ZANCHETTA, Diego, GUGLlELMINETTI, Rose. Protesto de docentes
pede saída de Corinta: decisão da Secretaria Municipal de
Educação de promover concurso para especialista é criticada por
professores municipais. Correio Popular 06 jun 2002.

mam que o projeto abre brecha
para extinguir~seus cargos.

Sem acordo com as docen-
,,~, tes e depois do pro-

! jeto'serretirado da
Câmara, Corinta
optoupor convocar
concurso público
para atender auma
determinação do
MP, que não aceita
a renovação decon-
tratos de professo-

res substitutos. Asecretâria
frisou que a possibilidade de
um concurso interno foi rejei-
tada pelas especialistas efeti-
vas ~ Red~ Municipal.

"O projeto' enviado à
Câmara criava uma carreira
única edeixava abertura para
um concurso interno", alegou
a secretâria. Sem obter con-
senso na categoria, Corinta
optou por chamar um concur-
so público, de acordo com o
Conselho Nacional de Educa-
ção, que emitiu parecer favo-
râvel à decisão."Os conselhei-
ros entenderam que o nosso
estatuto explicita carreira
dupla: uma de professores e
outra de especialistas. Não
tenho preocupação com a
questão legal.", disse Corinta.

No entanto, a especialista
em IJireito EducâcionB.J:Nei-
de Carichio, afirmou que a
Secretaria de Educação está
cometendo ilegalidade ao con- :
vocar concurso público. Para
ela, o Estatuto do Magistério

1.

prevê carreira única - oproflS-':
sional ingressa como professor
e consegue promoções atr'i\.vé~"
de concursos internos, poden- 1
do chegar ao cargo de supervi-J
sor. "A Prefeitura deveria fazer.

,
"

concursQinterno de promoção'
na Educação, porque não há I
duas carreiras previstas.pelo .

Estatuto do Magistério'; ,disse 1
Neide. (Diego Zanchetta Éf'
RoseG\!Iilielminetti/~.

DAAGÊNCIAANHANGÜERA

A
decisão da Secretaria
de Educação de Cam-
pinas em promover
um concursopúblico

para preencher 208vagas de
especialistas na rede munici-
pal de ensino levou cerca de 300
professoras a realizarem um
protesto, ontem, na Câmara de
Vereadores. A medida da Pre-
feitura, tomada antes de um
acordo com as docentes e com
oLegislativosobre oprojeto de
lei que altera a carreira do
Magistério, é considerada ile-
galpela representação das pro-
fessoras-e foi rechaçada pelO
presidente da Comissão de'
Educação da Câmara, verea-
dor Roberto Frati (PDT).

Com gritos de guerra con-
tra a secretária de Educação,
Corinta Geraldi - "fora Corin-
ta!,fora Corinta!",-as professo-
ras exigiram dos vereadores
um posicionamento sobre a
situação. O presidente da
Comissão de Educação garan-
tiu que a Câmara tentará agen-
dar uma reunião com oMinis-
tério Público doTrabalho para
saber se existe legalidade no
concursopúblico."Foiuma ati-
tude intransigente da secretá-
ria, as mllilãnças no Magiste-
rio estavam em discussão há
apenas 20 dias" , afIrnlOU Frati.

O impasse no
Ensmo Municipal
teve início em
janeiro, quando a
Prefeitura enca-
minhou à Câmara
um projeto que
estabelecia uma
nova nomenclatu-
ra para as funções I
dos professores municipais.
Pelo projeto, haveria apenas
cargos de docentes A,B,Ce D.
As funcionárias que exercem
fun.Ç9~s..qElg§peciali~t<!.s afJr-.

Especialista
vê ilegalidade

em novo
processode

seleção


